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APRESENTAÇÃO

Queridos Irmãos, o Senhor lhes dê a sua Paz!

Como já fizemos para os anos 2016-2017, apresentamos a todos as 
Linhas-guia para o próximo biênio 2018-2019, que poderão ser utilizadas 
como instrumento de reflexão, discussão conjunta e discernimento em 
fraternidade para aprofundar a visão sobre as realidades em que vivemos 
e dar um novo impulso ao diálogo inter-religioso.

Antes de tudo, é nossa esperança que a Ordem inteira possa unir-
se em qualquer modo ao percurso de preparação e depois celebração 
do Conselho Plenário da Ordem que será em junho de 2018, por 
isso convidamos cada fraternidade a dedicar um tempo para analisar 
as realidades do mundo, da Igreja e da Ordem. O fruto da reflexão e 
do discernimento fraterno poderá mudar a nossa vida em termos de 
vivência do carisma hoje nos diversos lugares onde estamos presentes e 
atuamos.

Em segundo lugar, queremos olhar para são Francisco que, tendo-
se feito irmão universal através de sua vida e de seu testemunho 
evangélico, hoje é a pessoa mais indicada para abrir as portas ao diálogo. 
Em um mundo que muda rapidamente no qual aparecem sempre mais 
conflitos, o diálogo tornar-se uma ponte de aproximação que contribui 
para a construção da paz verdadeira. Eis porque em 2019, aniversário 
do encontro de são Francisco com o Sultão, teremos uma oportunidade 
e um alto estímulo para todos nós aprofundarmos o diálogo inter-
religioso.

Por fim, com a esperança de que estas páginas possam ajudar cada 
fraternidade no discernimento do que o Espírito diz aos Frades Menores 
hoje, exortamos todos vocês irmãos a dedicarem-se totalmente na busca 
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daquilo que Deus deseja de cada um de nós para vivermos autenticamente 
o Evangelho, o carisma e a missão em toda a nossa Ordem.

O Senhor os abençoe e os acompanhe sempre pelo caminho.

Roma, 08 de dezembro de 2017.
Solenidade da Imaculada Conceição da B.V.M.

Frei Michael Anthony Perry, OFM
Ministro geral

Prot. 107938 
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INTRODUÇÃO

Caros confrades,

com este subsídio, apresentamos o horizonte inspirador do nosso 
serviço de animação e de governo para nossa Ordem nos próximos dois 
anos, 2018 e 2019.

Como fizemos, logo após o Capítulo geral, com linhas-guia 2016-2017, 
Frades Menores rumo às Periferias, seguimos o tema geral, pensando 
numa programação para seis anos, de biênio em biênio, em vista de um 
caminho de comunhão com toda a Igreja, segundo nosso carisma. 

Em 2018, celebraremos o CPO, no qual queremos “ouvir, discernir e 
sair”. Será tempo de ver, mais de perto, as realidades nas quais estamos 
presentes, nas diferentes partes do mundo, tanto no âmbito das diversas 
sociedades, como da Igreja e da Ordem. Um tempo para discernir juntos 
e, então, viver e agir concretamente, dóceis àquilo que o Espírito nos 
está dizendo hoje. 

Além disso, em 2018 será celebrado o Sínodo episcopal para a 
juventude e queremos estar atentos à realidade dos jovens em nossas 
presenças, com ação mais sensível e acolhedora para com eles. 

Enfim, em 2019, celebraremos o oitavo centenário do encontro de 
S. Francisco com o Sultão al-Malik al-Kamil, ocorrido em Damieta, 
em 1219. Queremos, também nós, encarnar a vida de diálogo: não 
só recordando o que testemunhou S. Francisco, mas juntos também 
procurar caminhos concretos de uma possível relação pacífica entre 
cristãos e muçulmanos. Em muitas partes do mundo, cresce a presença 
de outras religiões e nós, franciscanos, somos chamados a viver e a 
testemunhar o diálogo e a paz com as diferentes religiões e culturas.
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2018

IRMÃOS E MENORES RUMO … 

CPO: “Escutar, discernir, sair …”

Sínodo da Juventude 2018

“Quem tiver ouvidos, ouça o que o Espírito diz...” (Ap 2,29) 
aos Frades Menores
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Antes de tudo, queremos evidenciar o mandato de Jesus: “Ide pelo 
mundo inteiro e proclamai o Evangelho a todas as criaturas” (Mc 16,15). 
Isso requer um conhecimento mais profundo das realidades em que 
estamos ou onde realizamos nossa missão. 

É o próprio Jesus que nos impulsiona a olhar além da aparência 
dos acontecimentos a fim de colher seu significado profundo: “Sabeis, 
portanto, interpretar o aspecto do céu e não sabeis distinguir os sinais 
dos tempos?” (Mt 16,3). Ele garante que não estamos a sós nesse 
discernimento necessário e nada fácil: “O Paráclito, o Espírito Santo, que 
o Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas” (Jo 14,26). Com 
essa perspectiva evangélica, vamos ao CPO, a fim de escutar, discernir 
e sair.

“O Conselho Plenário da Ordem é esperança “sinodal”, de consultação, 
através da qual se aguça o olhar sobre a realidade, a nível das Conferências 
e dos Continentes, a fim de colher nela a presença dos “sinais dos tempos” 
(GS 4; EG 51), aspectos positivos, segundo o Evangelho, e aspectos que 
contrastam ou enfraquecem a missão da Igreja. Trata-se, de qualquer 
maneira, de um ou outro caso, de provocações à mudança, e isso de 
maneira documentada e participativa, para assim sustentar a reflexão 
comum, a mais criativa possível, em função das orientações e escolhas a 
serem feitas pela Ordem nos próximos anos. “Escutar, discernir e sair” 
são três verbos que exprimem bem o processo a ser ativado (Introdução 
à metodologia do CPO 2018).

O itinerário proposto considera este evento como etapa importante 
no caminho da Ordem, durante o atual sexênio (2015-2021). Trata-
se de uma parada, a fim de escutar e discernir, em vários níveis, nossa 
presença testemunhal e evangelizadora no mundo de hoje e, portanto, 
o relançamento para a animação do triênio seguinte (2018-2021), em 
vista do próximo Capítulo geral.

Cada Fraternidade, em atitude de busca e escuta, poderá fazer a 
própria reflexão sobre as temáticas do CPO:

•	 mudanças de época na sociedade e na cultura, na Igreja e na Ordem, 
para descobrir os sinais dos tempos que orientem à renovação e à 
mudança correspondentes à nossa missão; 

•	 um olhar sobre os elementos gerais da cultura, da Igreja e da 
Ordem, hoje: 
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■■ Elementos gerais de cultura (visão do Homem e do mundo, da 
religião e espiritualidade, do espaço da comunicação, ou seja, 
quanto os meios de comunicação social incidem sobre a cultura 
e a percepção do mundo, o mundo das relações com o outro, 
as relações interpessoais, a afetividade e família, os jovens, suas 
escolhas, sua visão da vida, o tema do trabalho-festa-tempo livre, 
a educação e escola);

■■ a escuta do mundo juvenil;

■■ a escuta da Igreja (dados, escolhas, estratégias pastorais, caridade, 
linhas de evangelização).

Quanto ao mundo juvenil, “a Igreja decidiu interrogar-se sobre como 
acompanhar os jovens a reconhecer e acolher o chamado ao amor e à 
vida em plenitude, e também de pedir aos próprios jovens para ajudá-la 
a identificar as modalidades, hoje mais eficazes, a fim de anunciar a Boa 
Nova” (Documento preparatório da XV Assembleia Geral Ordinária: Os 
jovens, a fé e o discernimento vocacional, 13 de janeiro de 2017).

“De Cracóvia para o Panamá; e, no meio, o Sínodo. Um Sínodo, do 
qual nenhum jovem se deve sentir excluído! «Mas... façamos o Sínodo 
para os jovens católicos, para os jovens que pertencem às associações 
católicas, assim será mais intenso». Não! É o Sínodo para todos os jovens 
e de todos os jovens. Os jovens são os protagonistas. «Mas… também os 
jovens que se sentem agnósticos?» Sim! «Também os jovens com uma 
fé tíbia?» Sim! «Também os jovens que se afastaram da Igreja?» Sim! 
«Também os jovens – não sei se os há; talvez haja algum – que se sentem 
ateus?» Sim! Este é o Sínodo dos jovens, e queremos ouvir-nos a todos. 
Cada um dos jovens tem algo a dizer aos outros, tem algo a dizer aos 
adultos, tem algo a dizer aos sacerdotes, às religiosas, aos bispos e ao 
Papa. Todos precisamos vos escutar!” (Papa Francisco, Vigília de oração 
em preparação à Jornada Mundial da Juventude, Basílica de Santa Maria 
Maior, 08 de abril de 2017).

Fr. Michael Anthony Perry, Ministro geral, já convidou os jovens a 
participar do Sínodo:

“Como Frades Menores, chamados pelo Senhor, «a escutar os outros 
com sincera caridade e respeito, e aprender dos homens, entre os quais 
vivem» (CCGG 93 §1), o convite do Papa Francisco deveria ressoar 
profundamente em nossos corações e em nossas mentes, e  achar-nos 
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prontos a responder com humildade e reverência a fim de escutar os 
jovens, aos quais temos o privilégio de servir, e criando, além disso, 
espaços nos quais suas vozes possam ser ouvidas, a fim de preparar em 
conjunto o Sínodo de 2018” (Roma, 01 de fevereiro de 2017).

Para a animação
Convidamos cada Fraternidade e cada Entidade da Ordem, depois 

de ouvir, discernir e sair, a inserir no próprio projeto de vida e missão 
as modalidades detectadas, a fim de viver a identidade franciscana 
atualizada nas diferentes realidades do mundo em mudança.
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ALGUMAS PERGUNTAS PARA A 
REFLEXÃO EM FRATERNIDADE

1.	 Quais são as mudanças mais significativas que podemos 
identificar, em nossos dias, a respeito das diferentes 
realidades: da sociedade, da Igreja e da Ordem, a nível 
mundial e local? O que nos diz o Espírito, por meio 
das diferentes vozes que chegam até nós através dessas 
realidades?

2.	 O que podemos fazer para viver um estilo de vida 
franciscana mais simples, de forma que seja sinal profético e 
significativo para nossos dias, no contexto em que vivemos? 

3.	 Quais são os passos necessários para ir ao encontro dos 
jovens e que linguagem devemos usar concretamente para 
atraí-los ao Evangelho?
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2019

FRADES MENORES RUMO … 

ao diálogo

Francisco vai ao Sultão – Damieta

“Uma atitude de abertura 
na verdade e no amor 

deve caracterizar o diálogo” 
(EG 250)
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Jesus entra em diálogo com todos: fariseus, publicanos, samaritanos. 
É o que vemos em diversos textos do Evangelho. Por exemplo em Lc 
19,5-7 lemos: “Quando Jesus chegou ao lugar, levantou os olhos e disse-
lhe: «Zaqueu, desce depressa, pois hoje devo ficar em tua casa». Ele 
desceu imediatamente e recebeu-o com alegria. À vista do acontecido, 
todos murmuravam, dizendo: «Foi hospedar-se na casa de um pecador!»”. 
Ainda em Jo 4,7.9 temos o seguinte texto: “Uma mulher da Samaria 
chegou para tirar água. Jesus lhe disse: «Dá- me de beber!» Diz-lhe, então, 
a samaritana: «Como, sendo judeu, tu me pedes de beber, a mim que sou 
samaritana?».” 

Ao celebrar oitocentos anos do encontro de S. Francisco com 
o Sultão al-Malik al-Kamil, celebramos também oito séculos da 
presença franciscana no Egito, na Terra Santa e em Marrocos. Naquele 
período caraterizado pelas Cruzadas, a presença de S. Francisco e seus 
companheiros nesses lugares é novidade. O modo de sua chegada 
conquista a confiança dos sarracenos e abre o caminho ao diálogo até 
nossos dias.

A História conta que Francisco partiu, em 1219, de Ancona a 
Acre na Síria, chegando finalmente em Damieta, onde o exército das 
Cruzadas estava acampado. O Santo viu a imoralidade e os saques 
feitos pelos cruzados, mais uma vez experimentou que a guerra não é 
justa nem agrada a Deus. Francisco advertiu que um ataque ao exército 
muçulmano não teria efeito. Em setembro de 1219, dirigiu-se, com seu 
companheiro Fr. Iluminado, até o acampamento do Sultão a fim de 
anunciar o Evangelho. Várias fontes latinas documentam a historicidade 
do encontro entre Francisco e o Sultão. 

A primeira fonte sobre a visita de Francisco ao Sultão, em Damieta, é 
a do Bispo de Acre, Giacomo de Vitry, em fevereiro ou março de 1220. 
Ele não compreendeu bem a intuição de S. Francisco e nem mesmo o 
espírito que o impulsionava para junto dos irmãos muçulmanos. Numa 
carta, descreveu uma carnificina dos cruzados junto aos muçulmanos 
e a ocupação de Damieta, que a peste havia quase aniquilado. Depois 
disso, assim escreve: “O mestre desses Frades, a saber, o fundador dessa 
Ordem [se chama Frei Francisco: um homem tão amável que é por todos 
venerado] veio para junto de nosso exército, inflamado pelo zelo da fé, não 
teve medo de ir ao meio do exército de nossos inimigos e, por muitos dias, 
pregou aos Sarracenos a palavra de Deus, mas sem muito fruto. Mas, o 
Sultão, rei do Egito, pediu-lhe em segredo de suplicar por ele ao Senhor para 
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que, seguindo divina inspiração, aderir àquela religião que mais agradasse 
a Deus” (Carta ao Papa Honório III sobre a tomada de Damieta).

O mesmo Giacomo de Vitry escreveu, ainda em 1221, em sua Historia 
Occidentalis: “O Sultão escutou-o com muita atenção, enquanto pregava 
Cristo diante dele e de seus. Depois, tomado pelo medo de que alguém 
dos seus se deixasse converter ao Senhor pela força de suas palavras e 
passasse ao exército cristão, fez com que fosse reconduzido, com honra 
e proteção, ao nosso campo; enquanto se despedia dele, recomendou-lhe: 
«Reza por mim, para que Deus se digne mostrar-me qual lei e fé lhe é a 
mais agradável» (Historia Occidentalis, capítulo 32).

Ir ao encontro de uma pessoa de outra religião quer dizer cumprir 
missão de paz, na humildade do serviço. Firme em sua fé e no amor 
para com todos os irmãos, S. Francisco abre a estrada a todo o bem que 
o Senhor pode realizar. A humildade, o testemunho da fé e da verdade, 
colocados juntos à vontade do encontro, possibilitaram a S. Francisco e 
a seus Frades a aproximação aos irmãos muçulmanos.

O diálogo acontece em dupla direção, apesar disso, S. Francisco nos 
ensina que é indispensável a iniciativa de ir ao encontro do diferente 
como irmão. A amizade será a ponte do diálogo e o escutar será o ponto 
de partida.

No mundo em mudança, as sociedades nos interpelam como 
religiosos a colaborar ao máximo a fim de construir um futuro de paz e 
convivência respeitosa e pacífica.

Como franciscanos, somos impulsionados pelo Evangelho a tomar a 
iniciativa e sair ao encontro dos irmãos, a fim de construir o diálogo. A 
“Igreja em saída”, da qual Papa Francisco fala, é a que toma a iniciativa e 
vai em direção ao encontro (cfr. EG 24). Temos a estrada aberta também 
pelo “espírito de Assis”, que S. João Paulo II intuiu com grande sabedoria, 
dando novo impulso à Igreja, a fim de ir ao encontro do outro, seja ele 
cristão ou não.

Papa Francisco quer recordar sempre que “os não-cristãos fiéis à 
sua consciência podem, por gratuita iniciativa divina, viver «justificados 
por meio da graça de Deus» e, assim, «associados ao mistério pascal de 
Jesus Cristo»”(EG 254). Portanto, é oportuno refletir e tomar iniciativas 
concretas para responder a tão grande necessidade de diálogo no mundo. 



Frades e Menores rumo às Periferias16

Para a animação
Convidamos cada Fraternidade e cada Entidade da Ordem a mover-

se ou a continuar indo em direção de outras religiões, para encaminhar o 
diálogo como amigos e missionários do Evangelho, da verdade e da paz, 
para o bem da humanidade. Outro aspecto importante de colaboração e 
diálogo poderia ser o de trabalhar em conjunto pela paz e a salvaguarda 
da criação. 

Entre os documentos da Ordem, recomendamos a série de textos que 
“O Serviço do Diálogo” preparou, nos anos passados, como instrumentos 
para refletir, discernir e projetar o estilo de vida mais aberto e pronto ao 
diálogo. Esses livros, logo mais, serão publicados online em algumas 
línguas. Seus títulos são: A vida como diálogo (Veneza-Roma, 2002); A 
vocação ecumênica do Franciscano (Veneza-Roma, 2003), O diálogo dos 
que creem (Veneza-Roma, 2006), e Uma fé em muitas culturas (Veneza-
Roma, 2009).

Como apoio aos confrades no serviço do diálogo, especialmente 
com os irmãos e irmãs muçulmanas, tendo presente a proximidade do 
aniversário do encontro em Damieta, a subcomissão da Ordem para o 
Diálogo com o Islã preparará duas séries de propostas. 

A primeira série de propostas fornecerá aos confrades recursos e 
textos de oração e formação permanente, quanto ao diálogo católico-
muçulmano, como também a preparação da comemoração do encontro 
de S. Francisco com o Sultão al-Malik al-Kamil. 

A segunda série de propostas incluirá conferência acadêmica a fim de 
procurar o significado contemporâneo daquele encontro em Damieta. 
Isso será realizado em colaboração com os Centros de Estudo da Ordem 
e com uma reunião dos confrades que trabalham nos países com maioria 
muçulmana. Portanto, os Frades que, de algum modo, estão envolvidos, 
poderão partilhar os frutos de seu trabalho e experiência, aprofundando 
seu efetivo empenho: de “ir viver, com humildade e devoção, entre os 
povos de religião islâmica, para os quais também não há outro todo-
poderoso senão Deus” (CCGG 95,3).



Linhas guias de animação para nos anos 2018 e 2019 17

ALGUMAS PERGUNTAS PARA A 
REFLEXÃO EM FRATERNIDADE

1.	 Conscientes de que o diálogo é uma atitude necessária para 
viver autenticamente a vida franciscana, quais instrumentos 
podemos utilizar para melhorar o diálogo internamente, 
em nossa Fraternidade, e no ambiente em que estamos e 
trabalhamos? 

2.	 Se ainda não temos atitude de diálogo inter-religioso, o que 
podemos fazer para sair ao encontro das pessoas de outras 
religiões e encaminhar tal diálogo?

3.	 O que podemos fazer para celebrar o aniversário do encontro 
de S. Francisco com o Sultão, acontecido em Damieta? Como 
divulgar esse fato nas comunidades cristãs e não-cristãs de 
nosso planeta?
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